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A publicação, agora í«ita 
pelo Instituto Nacional 
«lu Livro, dc um compên

dio do "Verificação Portugue- 
üa", tlt* autoria do prol áahl 
AH, com mu prefácio do Ma
nuel Handnr.i, serie-mo» d»* 
j»rot< vi o :i evocação de uma len- 
tuth.i Inurilcira do introdução, 
na iuriit',1 portuguesa, dos chu- 
mad s metros bárbaros, por ini* 
cia t i a  de 1’a rln  Magalhães do 
Azeredo, em dois Uvros que me
io oi.» ressurreição: “À Leao 
- ítl l . poeta latino", tros clcgias 
puidioadas m» 1!)01, no Kío do 
.lano ro, com tradução latina o 
italiano, o "Odes o Eleglas”, 
cdU.i l.is cm Iloma, em 11)01.

i oi na lícviri.i llruileiui, do 
julho do 18iH», que o poeta di
vulgou a sua primeira cxpr*i- 
ência «lesses metros, no poema 

Í£m Valombrosa, c o lisera 
acoi: pnnhar de pequena expli
cará •, mais tarde desenvolvida 
com . prólogo às "Odes c Ele- 
gias .

Ni .se prologo. lembrava Ma- 
jralh os de Azeredo que os "me
tros bárbaros, já  cultivados na 
Itália, sem sueesso aliás, por al
guns humanistas do Renasci
mento. foram definitivamente 
cons.grados na poética da bela 
língua por Tommasco e Car- 
ducoi: apôs longas contestações 
p htstilidados, acabaram por 
triunfar, e hoje habitualmente 
os cultivam os mais ilustres poe
tas italianos” .

Não teve, entretanto, a aeo- 
ilhida de que se fazia merccedo- 
,ra. aqui no Brasil c em Portu
gal, essa experiência renovado
r a  d ; poeta e de erudito. Náo 
encontrou Magalhães dc Azr- 
rede. assim, quem pudesse di- 
aer-lhc à maneira de Ovidio ao 
referir-se s  Propércio: “Saepe 
Suos solHus recitare Properttns 
Jgnej” .

E no raso bem que se aplica 
essa lembrança latina, que foi 
exatamente Propércio um dos 
ímestres em .aja lição Maga
lhães de Azeredo encontrou 
(grande parte do segredo dc sem 
!|iexí. metros.

A experiência poderia ter si
tio fecunda, suscitando adeptos 
«  discípulos, como já o fóra na 
Itália. Nada faltava em belczi 
e sentido plástico ao ritmo am
plo da proposição do poeta das 
Odes e Elegias Era um cami
nho nova que sc rasgava ao ver- 
tso de língua portuguesa. Mas 
não passou, eom o rolar do. tem- 
Lpo, de uma bela pregação no de
serto.

A que atribuir-se o malogro 
da tentativa? Talvez a dois fa- 
iloreu conjugados: à rclativ.i- 
mente pequena difusão das 
"*Odcs e Elcgias”, que tinham 

ido editadas cm Roma, numa 
tiragem extremamente limita
da, e ainda á circunstância dc 
se tratar de uma experiência 
fluc demandava, por sua beleza 
C seu equilíbrio rítmico, aquela 
impregnação de cultura latina, 
haurida em Tibulo, Propércio e 

iClatuln, que caracterizava o au- 
>|or das “Procelárias” .

A’ semelhança do que ocor- 
(Teu com Eugênio de Castro, cuja 
•pulência poética jamais fez 
mn grande discípulo, Magalhães 
tte Azeredo não encontraria fã- 

jcilmcnte, mesmo que à larga se 
i difundisse a sua obra, quem lhe 
fkaplicasse a lição.
| Não se poderia alegar que a 
poética portuguesa fõsse bastan- 

• numerosa e rica para dispen
sar a inovação sugerida por Ma
galhães de Azeredo. "Não é me
io s  opulenta a italiana — afir
mava o poeta uo prólogo das 
!<‘Odes e FJegias” — e acolheu 

metros bárbaros. Bastaria, 
3io caso, o exemplo de um nome: 
:CarduccI.

Os metros propostos — e mag- 
('Híficamentc exemplificados ao 
jjongo do todo um livro — nada 
sanais eram que uma aplicação 
ide hcxamelf’os e pentamelros, 
«grupados em dísticos, dois a

METROS BARBAROS NA 
POÉTICA PORTUGUESA

sei
ir

Wi

dois, sem a simetria cl.ts rimas 
Cina de suas urigina(idades «•»• 
lava exatamento nesse .•.grupa
mento, que alargava o ritmo em 
lenta e harmoniosa amplitude, 
de qqe sào modelos esles ver te,:

"I.a. no castelo lAeito, as *te- 
|gras janelas abirtu**, 

'Jorno órbitas sem olhos, filam o 
1 parque, o bosque,

JO.sVfi M O STM .LQ

o « alulo huri/ntile (‘almisnima, 
la noite de estio 

sstrmle, sem um sopro, tênues 
l sondais violácros

sobre o arvoredo grave, Na :»l- 
Itura «• de purti azevicho 

o céu, mas ronstelndo, corus- 
[cante de Jóias” ,

Outra originalidade — c esta

rerlumente de maior importan* 
eia — e que náo sc lhes apli
cam as regras de prosódia esta
tuídas para os metros clássico» 
groges e latinos. Assim, em ve/ 
de serem contados por pês, sào- 
uo por sílabas, com a valoriza
ção dos accnton predominantes.

Com o propósito de demons
trar a fidelidade latina dc seul 

versos, Magalhães de Azeredo

Dante, de Ashendcne (1909)
iD A N T E

CARLOS MAGALHÃES DE 'AZEREDO
I

SEMPRE ANDA SO’ NO EXÍLIO DE RAVENNA.
DANTE, 0  POETA. O SEU PERFIL AGUDO
DE AGUIA DOENTE, 0  FOSCO OLHAR, QUE O ESTUDO
GASTOU, DIZEM A UM TEMPO ORGULHO E PENA.

i
EM VÃO, NAS RUAS, PELA TARDE AMENA,
CRIANÇAS BRINCAM, MOÇAS RIEM. MUDO,
ÉLE PROSSEGUE, E INDIFERENTE A TUDO. * - 
SALVO À DOR INCURÁVEL QUE O ENVENENA.

SE, TORVO, ENVOLTO EM RUBRO-ESCURO MANTO,
UM FANTASMA O jULGAIS, SEU IRACUNDO 
E TRISTE ASPECTO NÃO VOS CAUSA ESPANTO.

QUEM, DEPOIS DE SOFRER O ÓDIO PROFUNDO 
DA PÁTRIA, VIU 0  INFERNO, E CHOROU T/iNTO,
)A’ NÃO E’ CRIATURA DESTE M UNDO..,

.ugeria fossem cotejados cum 
ilgunz de Tibulo, Propércio r 
-atolo, notadnmcnte os das Ele
ito» do segundo, do qual lem
brava:

I
•TrrJura*. tinte lile f.tdrl puuitv

Ipuellas.
Guam vaeet alternu» ida ml uh 

(audire sussurros. 
Non trllms infemum eustodit 

(íuuclbuH antruin".

r  confrontava-os com e itcs, das 
"Odes e Elcgias” :

“ Itouxiuat que cantas escondi- 
fdo, c o frágil nmlm 

lenr, no cavo trcnco de um rar- 
Lvalho centenário, 

ou num muro há vinte longos
[séculos erguido:”

*I
l’nra ".eus versos sun rima, 

• Iagalhár:, dc Azcrrd» eompos- 
thes prèviamcnlc a defesa: "A 
rima c um ornamento delicado 
e nobre, que aumenta o realce 
do verso c a alguns ntetros c 
necessário; mas náo a todos. A 
poesia grega e a poesia latina 
produziram as suas grandes 
obras, que tém domado os sé
culos, sem precisarem das ri
mas; desprovidos delas são mui
tos dos mais sublimes poemas 
das literaturas modernas portu
guês», Italiana, espanhola, in
glesa, alentá” . E concluía, in
dicando a mais séria das exce
ções: “ Só cm francês, por mo
tivos peculiares, os versos não 
as podem dispensar; já Voltai- 
rc o lastimara, na dedicatória 
da sua “Meropc” a Maffci, jul
gando essa circunstância, como 
dc fato é, uma inferioridade rít
mica" .

O prof. Said Ali, na sua “Me- 
trifleaçâo Portuguesa”, esposa 
opinião contrária, jnlgando a ri
ma como beleza essencial d» 
poesia. Vai além, ao observar 
que, “fascinados pelos modelos 
clássicos, os renovadores da poe
sia moderna trataram dc liber
tá-la das cadeias entregando-a 
— ilusão não rara na vida hu
mana — a nova espécie dc ca
tiveiro” . E explicando mcihor 
seu pensamento: "Compuseram 
versos sent rima, submetidos á 
métrica quantitativa dos anti
gos” .

As palavras do grande filólo- 
go, Manuel Bamleira contrapoe 
a sua experiência e a sua auto
ridade de grande poeta, discor
dando do mestre no prefácio do 
livro, para dizer-lhe, corno já o 
fizera Magalhães de Azeredo 
nas "Odes e Elegias”, que a ri
ma é beleza natural do verso e 
não essencial. E ainda há este 
argumento, recolhido a um poe
ma de Fernando Pessoa:

i
"Não mc importo com as rimas.

[Raras vezes 
Há duas árvores iguais, uma ao 

[lado da outra".
)

Marginalmente potier-se-ia 
lembrar um reparo de Remy de 
Gourmont sôbre êsse problema, 
quando considerou, em “Esthe- 
tique de Ia languc françaisc", 
como sinal de decadência, o en
fraquecimento da rima na lite
ratura francesa de dois séculos.

Trata-se, no entanto, nesse 
caso particular, de um valor es
sencial que náo sc aplica — e 
neste ponto coincidem cr. julga
mentos de Manue! Bandeira e 
Magalhães de Azeredo — aos 
valores poéticos da língua por- 
tuguêsa. Bastaria citar-se o 
exemplo da lição de Garrct. 
Por acaso haverá, no roman
tismo português, versos mais 
belos que os versos brancos dc 
“Camões? Ou mesmo de “ I>. 
Branca”?

Tão importante julgava Ma
galhães de Azeredo a inovação 
sugerida nos seus metros bár
baros â poética portuguesa que,
•i» «v^osição publicada na Rc-

(cunclui na 14a pag.) ,
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Obras-primas desconhecidas do conto;;.
(conclusão da 15a pag.)

de. Descobrir coisas novas, e boas, na literatura 
brasileira é um fraco meu. E não sei de guia 
mais seguro numa floresta de falsas celebridades 
e de valores injustamente esquecidos do que êsse 
crítico insubornãvel ao meu lado, que não quer 
ser crítico e que no entanto, dos fundos escuros 
de uma livraria, ilumina uma literatura inteira.

“Há uns tempos”, começa Graciliano, “an
dei estudando aquilo que se chama conto brasi
leiro. Sérgio Buarquc de Holanda abriu-me com 
a maior gentileza os, digamos, tesouros da Biblio
teca Nacional. Passei lá três meses, folheando 
velhas revistas e jornais. Quanta coisa obsole
ta, quanta besteira! No entanto, eu já dizia a 
Você que os verdadeiros contistas brasileiros são 
indivíduos que escreveram, acidentalmente, um 
ou outro conto sofrível c às vêzes notável. Fiz 
algumas descobertas. Raul Pompéia (não gosto, 
aliás, do “Ateneu” !) tem um conto muito bom: 
“O tilbury de praça” . Os contos de Mddeiros e

Albuquerque, em geral, não prestam; mas “O ra«. 
tinho tique-taque” é exceção. Do Mário de Alen
car descobri um conto notável, “Coração de ve
lho” . Outro esquecido, Domício da Gama, tem 
só um conto bom, mas é realmente bom e se 
chama mesmo: “ Só” . E quem conhece os con
tos de Alberto de Oliveira? Quem já  leu “ Os 
brincos de Sarah”? Pois, eu lí e gostei” .

O OTIMISMO DO VELHO GRAÇA
Há tantos anos que conheço Graciliano, mas 

raramente ouví dele tantas afirmações positivas 
de uma vez. Será que o velho virou otimista? 
“Então”, pergunto, “Você já pensou em reunir 
essas obras primas desconhecidas do conto bra
sileiro?” — “Obras primas, não quero dizer; de 
contos bons, isto sim” . — Insisto: “Será, em 
todo caso, uma boa, digamos, floresta de exem
plos” . Mas Graciliano Ramos não tolera êsse 
meu acesso de otimismo. “Boa?”, pergunta, 
reincidindo, “Você acha?” .

A poesia desce de nível tô- AS VIAGENS DE CHATEAUBRIAND

Metros bárbaros na poética

|io{* de sobrevir » no-l.la.!», 
toda a ordem e*istrnle deve 
alterar-se, por mais levemente 
que seja; e assim se reajustam 
as relações, as proporções, os 
valores de cada obra de arte 
com respeito ao todo; e isto 
significa conformidade entre o 
velho e o novo. Quem quer que 
tenha aprovado esta idéia de 
ordem ( ...)  não achará ab-

portuguesa
Quando ainda prevalece o cri

tério do verso livre, que se in 
surge contra o ritmo bem com
portado, o livro do prof. Said 
Ali, prefaciado por Manuel 
Bandeira, c um convite de tor
na-viagem ao exercício tradicio
nal da métrica, que não faz mal 
a ninguém — muito menos ã 
poesia.

Parece-nos que liá, presente
mente, uma nova geração de 
poetas interessados em presti
giar a métrica, descobrindo-lhe 
os segredos e as virtudes lite
rárias.

Não será fora de propósito 
consignar aqui que um jovem 
escritor, da categoria do sr. Le
do Ivo e que é figura exponen- 
ciai de sua geração, após haver 
escrito também as suas “Odes 
e Elcgias”, nos traz agora da 
Espanha, via João Cabral de 
Melo Neto, o seu belo “Aconte
cimento do Soneto", no qual as 
idéias modernas se revestem das 
mais puras formas clássicas, a l
gumas de feição intencional- 
mente camoniana.

N I \« «d.i I ’ '* m -JMI <!,t » l l l -
t li i. • V*; i !*, ,| y||( i

•le-Mo HtSf |! t< ’ 5* M- i.lbU'1.4. 
ill* Í i r  j t* i .  m  .*UJ , .1 • i 4 ( ,

pantvuiu ,.t |ji*r,t IIIIUM il.i 
llis‘*t|;,i t-*\|>ii oi ,, "vjili | <*.
rcue", si ii-iltiiiil.uli* de s, i,i. 
jm- a * visão múltipla do •». 
pirtlo fitioitoi; !iti* apare '«in
do, inantreM.mdi-sc, i'\<'p'it.iti.
do-se ia» | i u i  otu.sj ||„
itidfscomiiiiio. a vida deaie 
instante •* a perpetua vida, 
num momento posterior a -j,,. 
tro*; inumeráveis inomenltM r 
que i»az a marea de todos (*. 
m's momentos anteriores. A 
.sensibilidade de açora é a ml- 
lenária sensibilidade humana a 
que se acrescenta uma nova 

experiência. A visão particular 
do presente é um ponto de vis
ta último, potcin condiciona
do por todos os pontos de vis
ta em que antes se demorou o 
espirito em sua peregrinação 

«em termo.
Náo existe, não pode existir, 

eomo realidade separada, in
tacta, virginal, a poesia exclu
sivamente de boje, de poetas 
cxelusivamenle de hoje. sem 
contato nenhum, sem relação 
nenhuma eom a poesia e os 
poetas de instantes anteriores. 
A poesia de agora é o fluxo 
eterno da poesia desembocan
do num instante diverso da his
tória.

Dá sinal de carência de Ins
tinto poético nue ren*»*<» a n v .  
sla dos instantes passados, com 
a falsa idéia dc que cia nada 
tem a ver com a poesia do seu 
momento. A poesia de cada ins
tante traz sob a face nova 

uma alma antiga. Sc não trou
xer essa alma antiga não c poe
sia.

Tão antiga e tão únira C es
sa alma eterna da poesia que 
por ela se estabelece a perfeita 
identidade do espírito através 
de todos os tempos e lugares. O 
homem que nos revela um ga- 
7.el dc Hafiz, ou uma cancão de 
Li-Tni-Pê, ou alguns versículos 
do Cântico dos Cânticos, ou 
um soneto de Camões, ou um 
poema dc B.Uae, é sempre o 
mesme.

Há. no entanto, aquela “fa
ce nova” dc cada instante. 
Pudera! O instante novo é al
go que se acrescenta. Se ao 
amarelo eu junto o azul, obte
nho o verde. O verde é diferen
te do azul c do amarelo, mas a 
ambos contem cm fusão íntima. 
Sc num copo vou pingando in
gredientes líquidos de sabor 
sempre diferente, o sabor do 
conteúdo se vai modificando a 
cada ingrediente que acrescen
to. A cada operação, o sabor to
tal apresenta uma “face nova”. 
Mas que contém, fundidos, to
dos os sabores que reuni.

das as vezes que os poetas de 
um instante pensam que a es
tão pela primeira vez desco
brindo. Porque isso é testemu
nho de nue êsse noctas se desli
garam tía trad»cão, interrom
peram o fluxo do canto perene 
que os precedeu. Cada movi
mento novo de noesia é reação, 
porrnie oorresnoi.de a um mo
mento novo do mundo. Mas é, 
muito mais, continuação. Por- 
oue o fluxo perene, desenca
deado na hora de inocência do 
mundo, não pôde parar mais 
nunca.

E’ no sentido de tais idéias 
que se desenvolvem as seguin
tes considerações de T. S. Eliot:

“Nenhum poeta, nenhum ar
tista, de qualquer espécie que 
seja, apresenta, por si só. .seu 
Contido coinp’eto. Sua signifi-

tiação de sua relação com os

podas c artistas nnrtox. N'.»o 
podemos iivatitt-lo por t>i só; 
(Icvci.ijn situá-lo, para efrito dc 
contraste c comparação, entre 
os mortos. Entendo isto como 
principio de critica estética, e 
nao apenas histórica. A neces- 
ii d a d e de a d e q u a ç ã o  dt 
adaptação, que éle apresenta, 
não é unilateral: o que ocorre 
quando sc cria uma nova obra

(conclusão da 4a pag.) 
vista Brasileira, deixou decla
rado que, sc tecnicamente a sua 
obra apenas encetada pudesse 
aspirar a uma significação, de
sejaria fósse prccisamcntc essa, 
que unia a paixáo moderna ao 
puro sentimento da beleza an
tiga.

Antes do poeta brasileiro, um 
seu confrade português tivera, 
sem a sua cultura, a sua sensi
bilidade, o seu bom gosto, igual 
propósito, conforme sc verifica 
déste trecho do “Tratado de 
Metrificação Portuguesa”, de 
Antonio Frliciano de Castilho: 
“A tentativa náo já moderna, 
mas cm que tanto insistiu mo
dernamente o nosso, aliás bom 
engenho, Vicente Pedro Nolasco, 
de fazer versos portugueses he- 
xametros c pentametros, é uma 
quimera sem o mínimo vislum
bre de possibilidade” .

Magalhães de Azeredo, vol
tando à experiência, desta vez 
com a lição de seus confrades 
italianos da estirpe dc um

Espírito essencialmente fan- 
tasista, Chateaubriand suscitou 
sérias dúvidas sóbre a autentici
dade de muitas passagens da 
sua “Voyage à l’Amerique’\  
Quando êsse livro apareceu na 
Europa, fazendo grande sucesso, 
vozes se ergueram denuncian
do certas mistificações do au
tor, equanto outras vozes, 
igualmente autorizadas, protes
tavam, achando tudo perfeita- 
mente autêntico. Em nossos 
dias, chegaram mesmo a foi- 
mar-se dois grupos, um negan
do, em parte, e outro aceitando 
“ in-totum” a veracidade da pi
toresca e encantadora narrativa. 
No primeiro, encontram-se Jo- 
seph Bedier e André Beaunier; 
no segundo, Edmond Biré, Chi- 
nard e Bertin.

Bedier empenhou-se em pro
var que a viagem não teve a ex
tensão nue o autov de “Roné” 
lhe emprestou. Chateaubriand

r. isso n.i
dc arlc é algo que simultânea- 
mente urorrr a todas ns obras 
de arie i|ue a precederam. Oh 
monumentos existentes formam 
entre si uma ordem ideal que 
se modifira pela introdução da 
obra de arte nova (a que é re- 
almente nova). A ordem exis
tente se acha completa antes 
de haver chegado a obra nova; 
para que a ordem persista de-

D‘Annunzio e um Carducei, de
monstrou a viabilidade posta em 
dúvida por Antonio Felicianodc 
Castilho, mas náo logrou, no 
compêndio do prof. Said Ali, ao 
menos a referência merecida 
por Vicente Pedro Nolasco no 
“Tratado dc Metrificação Por
tuguesa” .

Certamente em virtude dc sua 
concisão, não comportaria o 
opúsculo do prof. Said Ali uma 
nota especial aos metros bár
baros, cujo exercício bem que 
podería ser fecundo à poética 
de duas literaturas, não obstan
te o ceticismo de Castilho, con
firmado por José Veríssimo no 
estudo com que, no quarto e 
sexto volumes de seus “Estudos 
de Literatura Brasileira”, ana
lisou respectivamente as elegias 
a Leão XIII c as “Odes e Ele- 
gias” .

Paralclamente ao exemplo de 
Magalhães de Azeredo, outro 
ainda deve ser lembrado: o de 
Alberto Ramos, que incorporou, 
no Brasil, aos metros bárbaros, 
o elemento ornamental da rima.

desembarcou em Baltimore a 10 
de junho de 1791, retornando a 
Filadélfia a 23 de dezembro do 
mesmo ano. Para visitar tôdas 
as cidades por êle descritas, pre-

Às insônias de Marcei 
Prousf

Conta Leon-Pierre Quint, no 
ueu livro muito informativo sô- 
bre Marcei Proust, que este, so
frendo de insônia, costumava, 
muitas vêzes, mandar acordar 
certos amigos mais íntimos paru 
lhe virem fazer companhia. Era, 
sem dúvida, uma estopada, le
vantar-se tarde da noite para 
tomar um automóvel à porta, 
mae a  palestra de Proust sedu
zia tanto que o prazer de des
frutá-la pagava o sacrifício o 
-v ,^/nigos se sentiam sempre sa
tisfeitos com êsses chamados

cisaria percorrer oito mil quilô
metros, distância que não po
dería vencer em cinco mêses — 
tempo que durou a jornada — 
numa época em que os meios de 
locomoção nos Estados Unidos 
eram ainda precaríssimos. De 
onde conclui o crítico ter sido a 
maior parte da viagem feita de 
imaginação, com o auxílio dos 
livros de missionários, já fami
liarizados com o novo continen
te. Bedier asinala duzentas pas
sagens, hàbilmente utilizadas 
pelo escritor, mostrando como 
este repete os mesmos erros das 
obras em que se informou.

Dentre os ardorosos defenso
res de Chateaubriand destaca- 
se Albert Chinard, professor 
francês da Universidade de Fi
ladélfia, que procurou esta
belecer a exatidão de todos os 
detalhes, de acordo com o ar
quivo da Marinha. Quem esta* 

realmente, com a razão?.

Miido que o passado scj;i 
lado pelo presente, assln, <oni,* 
o presente está orientado p,.|„ 
passado, E o poeta que disto 
lenha consciência, terá con .i. 
éiula de grandes dificuldades,« 
responsa Idlidades.”

E' claro que. no fragmento 
citado, T. S. Eliot explora m-  
tor diverso do problema. Suas 
palavras, no entanto, deixam 
bem elaro que éle só concebe a 
poesia como um fluxo indrsron- 
tinuo.

De llcnri Focillon há, no ||. 
vro “Vlc des formes”, um tre
cho de Kuprrrmlrntc acuidade 
e profunda beleza sóbre o sen
tido total da obra de arte, que 
procurarei traduzir com fide
lidade:

“Os problemas que a Inter
pretação da obra de arte susci
ta se apresentam sob o aspecto 
de contradições quase obsedan- 
tes. A obra de arte é uma ten
tativa no sentido do único, afir
ma-se como um todo, um ab
soluto, e pertence ao mesmo 
tempo, a um sistema de rela
ções complexas. Resulta de uma 
atividade independente, traduz 
um anelo superior e livre, mas 
também vemos nela convergi
rem as energias das civilizações. 
Enfim, (para respeitar proviso
riamente os termos de uma opo
sição todo aparente), ela ém a
téria e é espirito, é forma c é 
conteúdo. Os homens que sc 
empenham em defini-la quali- 
ficam-na segundo as necessi
dades de sua natureza e a par
ticularidade de suas pesquisas. 
O que a produz, quando se in
terrompe para considerá-la. co- 
loca-sc cm plano diverso do 
que a comenta, e sc faz uso dos 
mesmos térmos, é em sentido 
bem diverso. O que dela frui 
com profundeza e que é, talvez, 
o mais delicado e o mais sábio, 
ama-a por ela mesma; julga 
atingi-la, possuí-la cssencial- 
mente, — e a envolve na rede 
dos seus próprios sonhos. Ela 
mergulha na mobilidade do 
tempo c pertence à eternidade. 
E’ particular, local, Individual, 
e é um testemunho universal. 
Domina, porém, suas diversas 
acepções, e servindo para ilus
trar a história, o homem, e o 
próprio mundo, é criadora do 
homem, criadora do mundo. e 
instala na história uma ordem 
que a nenhuma outra coisa se 
reduz.”

Focillon fala, principalmcn- 
te, da obra de arte plástica. 
Mas seus conceitos ajustam-se 
admiravelmente à obra dc arte 
de poesia, o poema.

Poesia é isto. Realidade mui
to alta, de sentido transcendem 
tc. Náo sc presta a brincadei
ras.

REPOUSO
Não quero escrever às pres

sas sóbre este grande livro de 
Cornélio Pena. Sóbre este ro
mance que é dos maiores e 
mais profundos, c mais densos 
de beleza, de quantos já pro
duziu a literatura do conti
nente. O aparecimento de “Re
pouso” vem mudar tôda a pers
pectiva da novelística brasilei
ra. A não ser que nossa inte
ligência e nossa sensibilidade a 
tal ponto se tenham degradado 
que já não possam mais nada 
apreender do que significa poe
sia pura, fôrça criadora, dig
nidade da arte.

Se no fundo ceticismo em 
que tombei eom relação à vida 
de espírito no Brasil ainda vi
verem energias de reação, hei- 
de escrever sóbre este livro lon
go ensaio, que, por fôrça das 
circunstâncias, deverá consti
tuir uma visão panorâmica do 
jomancc no Brasil, /


